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O TRIÂNGULO DE EXPOSIÇÃO
Para obter uma imagem nítida e equilibrada, o sensor precisa de receber a quantidade ideal de luz, um
conceito conhecido como Exposição. O Triângulo de Exposição é composto por três pilares mecânicos
e eletrónicos que trabalham de forma combinada para controlar essa entrada de luz. Cada um destes
pilares tem também um efeito estético e criativo único sobre o resultado final:

INTRODUÇÃO: O QUE É UMA CÂMERA DSLR
A fotografia, na sua essência técnica, consiste no registo da luz refletida pelos objetos num meio
sensível. Dentre os vários tipos de câmeras que facilitaram este registo ao longo da história, a
DSLR (Digital Single-Lens Reflex) consolidou-se como o equipamento de maior precisão e
versatilidade para fotógrafos amadores e profissionais.

O termo traduz-se como 'Câmera Digital de Reflexo através de uma Única Lente'. A grande
característica mecânica da DSLR é possuir um espelho mecânico interno posicionado a um ângulo de
45 graus em relação ao sensor. Esse espelho reflete a luz que entra pela lente diretamente para cima,
direcionando-a através de um pentaprisma (ou pentaespelho) até ao visor ótico (Viewfinder). Isto
garante que o fotógrafo veja, de forma puramente ótica e em tempo real, exatamente o enquadramento,
as tonalidades e as texturas que a lente está a captar, sem qualquer atraso digital.

• Abertura do Diafragma (f/stops): Localizado no interior da lente, funciona como a íris do olho
humano. Regula a quantidade de luz que passa em direção ao sensor. É medido em números f
(f-stops). Um número f menor (como f/1.8 ou f/2.8) representa uma abertura física gigante,
permitindo a entrada de muita luz e criando uma profundidade de campo rasa (fundo desfocado
ou efeito 'bokeh'). Números f grandes (f/11 a f/22) fecham o diafragma, deixando toda a cena
nítida.

Velocidade do Obturador (Shutter Speed): Trata-se de uma cortina física posicionada à frente
do sensor que controla o tempo durante o qual ele fica exposto à luz. É medida em frações de
segundo. Velocidades extremamente rápidas (como 1/1000s) servem para congelar movimentos
de ação rápida. Velocidades lentas (como 1/2s ou mais) capturam a passagem do tempo,
borrando o movimento (efeito 'véu de noiva' em cascatas), mas exigem o uso obrigatório de tripé
para evitar a trepidação da câmera.

ISO (Sensibilidade): Representa a amplificação eletrónica do sinal luminoso recebido pelo sensor.
Em ambientes com iluminação abundante, utiliza-se um ISO baixo (como ISO 100) para

•

•

O Processo Mecânico do Disparo:
1. A luz entra pela lente e reflete-se no espelho de 45° em direção ao visor ótico.
2. No momento exato em que pressiona o botão de disparo, o espelho levanta-se rapidamente.
3. A cortina do obturador abre-se, permitindo que a luz atinja diretamente o sensor digital.
4. O sensor regista a imagem eletronicamente. O obturador fecha-se e o espelho volta instantaneamente
à sua posição de repouso.
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Diagrama 1: O Triângulo de Exposição e as suas contrapartidas criativas nas imagens.

A maioria das DSLR possui um dial na parte superior para que o fotógrafo escolha como quer controlar
o triângulo de exposição. Os quatro modos principais de controlo criativo são:

garantir a máxima qualidade de imagem. À medida que a luz escasseia, aumenta-se o ISO (ISO
1600, 3200 ou superior) para amplificar eletronicamente o sinal, permitindo fotografar no escuro.
Contudo, o aumento excessivo do ISO introduz o chamado ruído digital, que se manifesta como
pequenos pontos granulados cinzentos ou coloridos nas áreas de sombra.

MODOS DE DISPARO CRIATIVOS
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Manual (M)

Programado (P)

Prioridade de
Abertura (Av / A)

Prioridade de
Obturador (Tv / S)

Abertura, Velocidade e ISO de
forma totalmente
independente.

A abertura (f-stop) e o ISO para
controlar o desfoque de fundo.

A velocidade de obturação e o
ISO para controlar o
movimento.

O ISO, os pontos de foco
automático, balanço de branco
e flash.
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Monitoriza a exposição
através do exposímetro
integrado.

Calcula e define a
velocidade do obturador
correspondente.

Calcula e define a abertura
do diafragma ideal.

Calcula e propõe uma
combinação segura de
abertura e velocidade.

Controlo artístico completo,
estúdio, astrofotografia.

Retratos, eventos,
fotografia de rua e no dia a
dia.

Desportos, ação rápida,
veículos, cascatas (efeito
véu).

Fotos rápidas onde não se
quer perder o instante de
ação.

Tabela 1: Resumo de Comparação dos Modos de Disparo

Modo de Disparo O que o fotógrafo controla O que a câmera faz Indicação recomendada
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SENSORES FULL FRAME VS. APS-C
Na fotografia digital, o sensor de imagem substitui a antiga película analógica. O tamanho físico deste
componente exerce uma influência crucial na qualidade da imagem e na angulação das suas lentes.
Nas câmeras DSLR convencionais, encontram-se dois formatos principais de sensores:

1. Sensor Full Frame (Tamanho Completo): Possui dimensões físicas equivalentes ao antigo
fotograma de filme 35mm (aproximadamente 36x24mm). Ao ser consideravelmente maior, permite que
cada pixel individual capture uma maior quantidade de luz, reduzindo o ruído digital e proporcionando
uma excelente qualidade em baixas condições de iluminação. Mantém a distância focal nativa de todas
as lentes e permite obter profundidades de campo mais rasas, destacando o assunto do fundo com
grande facilidade.

2. Sensor APS-C (Sensor Cropado): É fisicamente menor (cerca de 22x15mm). Como o sensor não
preenche todo o círculo de imagem projetado pelas lentes, ele faz um recorte automático (crop) da
imagem. Essa diferença gera o Fator de Corte (Crop Factor), que nas câmeras Nikon, Sony e Pentax
é de 1.5x e nas câmeras Canon é de 1.6x.

FORMATOS E CONFIGURAÇÕES DIGITAIS
Para extrair a máxima performance da sua DSLR, é essencial compreender as configurações de arquivo e balanço
de branco:

RAW vs. JPEG: O formato JPEG é processado e comprimido pela câmera na hora do disparo. Ele ajusta o
contraste, a saturação, a nitidez e o balanço de brancos de forma automática, descartando informações
redundantes. O resultado é um arquivo leve e pronto para uso imediato, contudo, possui pouquíssima margem
de edição em softwares pós-produção. Por sua vez, o formato RAW armazena todos os dados brutos e sem
compressão captados pelo sensor de imagem. É um arquivo pesado que necessita obrigatoriamente de
'revelação digital' em computador, porém oferece flexibilidade total para recuperar sombras escuras ou corrigir
destaques estourados na pós-produção.

Balanço de Brancos (White Balance): O cérebro humano adapta-se automaticamente à cor das fontes de
iluminação, mas os sensores da câmera registam as variações reais da temperatura de cor, medidas na
escala Kelvin (K). Luzes quentes (como velas ou lâmpadas incandescentes) tendem a deixar as fotos
amarelas; luzes sob a sombra ou céus nublados deixam-nas azuladas. O Balanço de Brancos corrige estes
desvios cromáticos para que os tons de branco fiquem neutros e as cores apareçam de forma natural e
precisa na foto final.

O Cálculo da Equivalência Focal:
Como o sensor pequeno recorta as bordas da imagem, o enquadramento final assemelha-se ao de uma
lente telefoto mais longa. Para obter a distância focal equivalente em termos de ângulo de visão de
35mm, multiplica-se a distância focal pelo fator de corte.
• Exemplo: Uma lente de 50mm montada numa câmera Canon APS-C (fator 1.6x) entrega um
enquadramento idêntico ao de uma lente de 50mm × 1.6 = 80mm montada numa câmera Full Frame.
Isto é vantajoso para fotografia desportiva e de natureza, mas dificulta a captação de grandes paisagens.
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